
>> PONTO DE VISTA
O IPO-Porto são as pessoas. 
São os médicos, os enfer-
meiros, os técnicos, os in-
vestigadores, os auxiliares, 
os doentes, os voluntários, 
os familiares dos doentes, 
os colaboradores, a comuni-
dade. É graças ao empenho 

conjunto que todos os dias realizamos conquistas. 
Os 25 anos do primeiro transplante no Serviço de 
Transplantação de Medula Óssea (STMO) que cele-
bramos este ano são uma das provas de que o IPO-
Porto está em contínuo crescimento “Para cuidar 
de si”. Entre um conjunto de serviços diferenciados 
que o IPO Porto presta, os transplantes de medula 
constituem um marco técnico no tratamento de 
determinadas doenças oncológicas. Pela comple-
xidade de abordagem, pela exigência de equipas 
técnicas altamente treinadas e de natureza multi-
disciplinar, pela excelência de serviços de apoio, o 
STMO representa bem o expoente da terapêutica 
oncológica e testemunha um pressuposto de ter 
como retaguarda uma estrutura hospitalar mo-
derna, altamente motivada e sintonizada com o 
estado da arte e as mais recentes linhas de inves-
tigação. Em 2005, o STMO foi dotado de novas 
instalações que, com a valia das suas técnicas, o 
guindou ao lugar da maior unidade de transplantes 
de medula de Portugal e uma das mais produtivas 
da Europa. Não podemos deixar de congratular a 
equipa chefiada pelo Dr. Artur Osório que, com o 
Dr. António Campos e outros colaboradores inesti-
máveis, ao fazerem o primeiro transplante na zona 
norte, contribuíram para que o IPO-Porto se possa 
orgulhar desta unidade de referência.
Queremos ainda deixar uma palavra de agradeci-
mento e admiração a toda a comunidade que se 
deslocou ao IPO-Porto para fazer a sua dádiva de 
sangue. Este gesto solidário é essencial para que 
possamos desempenhar com mais confiança a 
nossa missão. Dar sangue é um ato de solidarie-
dade do qual dependem muitas vidas humanas. 
A resposta a esta campanha foi magnífica e tes-
temunha que as pessoas e os dadores sentem 
que estão a contribuir para uma grande causa. Os 
nossos doentes agradecem poderem ser atempa-
damente tratados, num ambiente de segurança e 
qualidade.

Prof.ª Drª Rosa Begonha
Directora Clínica do IPO-Porto

>> NO IPO ACONTECE…

A campanha de recolha de sangue “Por uma 
vida com mais sentido” que decorreu nos 
IPO do Porto e de Lisboa, de 14 a 19 de 
julho, alcançou em seis dias 614 doações, 
mais do dobro do número registado na me-
lhor semana de 2013, sendo 370 de novos 
dadores. Durante a ação, 762 pessoas pas-
saram pelo serviço de dádiva de sangue dos 
IPO do Porto e de Lisboa.
A diretora do serviço de Imuno-Hemoterapia 

do IPO-Porto, Luísa Lopes dos Santos, agra-
dece: “Graças ao espírito solidário de todos 
os que se dirigiram aos IPO para fazer a sua 
dádiva conseguimos superar os objetivos 
propostos. Deixamos aqui o nosso sincero 
agradecimento a todas as pessoas que com 
o seu contributo nos ajudam a salvar vidas”. 
A dádiva de sangue é sempre necessária, 
sendo possível ter este gesto solidário em 
qualquer altura do ano. 

Dádiva de sangue 
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Fundado em 1988, o Serviço de Transplantação de Medula Óssea 
(STMO) do IPO-Porto está a comemorar 25 anos sobre o 1º transplan-
te de medula, num ano em que concretiza dois marcos fundamentais 
para a sua história. Em fevereiro, conclui o processo de Certificação 
Internacional pela Joint Accreditation Comittee (JACIE), entidade que 
tem como objetivo a promoção de procedimentos técnicos e organi-
zação de excelência, que permitam um elevado grau de segurança e 
resultados nos doentes submetidos a transplante de medula. Em maio, 
alcança os 2 mil transplantes com uma taxa de sucesso assinalável e 
que para algumas doenças ultrapassa os 90%. 
Reconhecido como um bom serviço de transplantação de medula ós-
sea a nível internacional, e ocupa  o 33º lugar entre as unidades inscri-

tas no European Group for Blood and Marrow Transplantation  (EBMT) 
constituído por 641 unidades dispersas por todo o mundo, é a mais 
produtiva a nível nacional, sendo responsável por cerca da 1/3 do total 
de transplantes e de 50% dos transplantes alogénicos. Com mais de 
150 transplantes por ano, de uma forma sustentada, o STMO tem já 
bem definidos os próximos passos. O reforço da aposta na internacio-
nalização com a integração nas working party do EBMT e o aprofunda-
mento das diversas formas de terapia celular são os grandes objetivos 
a médio prazo.
Para celebrar estes 25 anos de sucesso, o STMO organiza no dia 10 
de outubro uma conferência científica orientada por um médico de re-
nome na área da Oncohematologia.

Serviço de Transplantação de Medula 
Óssea celebra 25 anos

>> NÓS POR CÁ

Sabia que… 
O primeiro transplante do STMO aconteceu em 21 de junho de 1989 
num doente com leucemia aguda e que esse doente se encontra bem?
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Avaliação Externa pela Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia
O Centro de Investigação do IPO-Porto passou à segunda fase no pro-
cesso de avaliação das unidades de investigação em curso promo-
vido pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, o que só aconteceu 
a 52% das unidades sujeitas a avaliação (as restantes ficaram com 
classificação de Bom ou inferior). A classificação final do CI-IPOP será 
definida na segunda fase da avaliação, após a visita à instituição do 
painel de avaliação internacional.
Neste momento estão registados no CI-IPOP 116 investigadores, dos 
quais cerca de metade são recursos humanos do IPO-Porto, 20 são 
bolseiros com financiamento exterior e 32 são alunos de doutoramen-
to registados. O CI-IPOP tem atualmente 26 investigadores com grau 
de doutor (incluindo oito médicos), tendo ocorrido um crescimento 
exponencial em relação aos sete doutorados existentes quando esta 
unidade de investigação foi constituída em 2003. Assim, o CI-IPOP 
agrega neste momento uma massa crítica de investigadores capaz 
de concretizar a visão estratégica institucional de ter a investigação 
como parte integrante da assistência ao paciente. 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA

A produção científica do CI- IPOP é essencialmente medida pelos 
parâmetros que envolvem publicações em revistas internacionais 
indexadas com revisão por pares. A produção científica no período 

2008-2012, alvo da avaliação de desempenho atualmente em curso 
pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, inclui um total de 274 
publicações internacionais com revisão por pares indexadas pela base 
de dados Scopus, 228 das quais em revistas com fator de impacto 
oficial. A soma dos fatores de impacto das revistas onde os investi-
gadores do CI-IPOP publicaram neste período foi 737,9 (média de 
3,2), incluindo 125 (54,8%) com fator de impacto 2-5 e 35 (15,4%) 
com fator de impacto >5. O número total de citações das publicações 
do CI-IPOP no período 2008-2012 (até 23/12/2013) foi de 2.193. 
Das 274 publicações em 2008-2012, 72 (26,3%) resultaram de co-
laborações internacionais e incluiu investigadores de instituições es-
trangeiras como coautores. 

Ao longo do tempo, a produção científica do CI-IPOP tem vindo a 
aumentar significativamente. Como se pode observar na Figura 1, 
o número de publicações científicas internacionais em 2013 foi de 
91, continuando o crescimento exponencial que se tem verificado 
nos últimos cinco anos. Por outro lado, o fator de impacto médio das 
revistas onde os investigadores do CI-IPOP publicaram foi de 4,6, o 
que também é uma melhoria significativa em relação aos quatro anos 
precedentes. Tentando avaliar simultaneamente a quantidade das pu-
blicações com a sua qualidade medida pelo fator de impacto, podemos 
verificar que a soma dos fatores de impacto das publicações de 2013 
atinge o valor de 390, o que representa cerca do dobro do valor dos 
anos anteriores. Esta melhoria do impacto geral das publicações é evi-
dente também pelo número significativo de publicações com fator de 
impacto superior a cinco (vinte e cinco em 2013) e superior a 10 (seis 
em 2013).

ESPAÇO FÍSICO

Em 2014 entrou em funcionamento o Laboratório 3 do Centro de In-
vestigação, localizado no edifício F, 1º piso. Nele estão agora sedia-
dos o Grupo de Epigenética e Biologia do Cancro, o Grupo de Física 
Médica, Radiobiologia e Proteção Radiológica, parte do Grupo de 
Oncogenética e o gabinete do Diretor do Centro de Investigação. O 
Laboratório 1 do Centro de Investigação está localizado no Edifício E, 
6º piso (com partilha de parte do equipamento e espaço laboratorial 
com o Serviço de Genética), onde estão sediados alguns membros do 
Grupo de Oncogenética. O Laboratório 2 do Centro de Investigação 
está localizado no Edifício E, 1º piso, onde estão sediados o Grupo 
de Oncologia Molecular e Patologia Viral e o Grupo de Patologia e Te-
rapêutica Experimental. Por último, a Unidade de Investigação Clíni-
ca está localizada no Edifício B, 5º piso, onde se localiza também a 
gestão financeira do CI-IPOP. 

>> CENTRO DE INVESTIGAÇÃO
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>> NO PAÍS E NO MUNDO >> PELA SUA SAÚDE!

Durante os períodos de mais calor devem 
adotar-se medidas de prevenção para pro-
teção da nossa saúde. Deixamos aqui os 
conselhos da Direção Geral de Saúde para a 
população em geral:

•	 Aumentar a ingestão de água ou sumos 
de fruta natural sem adição de açúcar;

•	 Evitar o consumo de bebidas alcoólicas;

•	 Nos períodos de maior calor procurar 
permanecer em ambientes frescos;

•	 Evitar, sempre que possível, exercícios 
que exijam esforços físicos, nomeada-
mente atividades desportivas e de lazer;

•	 Evitar a exposição direta ao sol entre as 
11 e as 17 horas;

•	 Fora de casa, utilizar roupa solta, opa-
ca, cobrindo a maior parte do corpo, 
chapéu de abas largas, óculos com 
proteção contra radiação UVA e UVB e 
utilizar protetor solar com fator igual ou 
superior a 30.

FICHA TÉCNICA
Propriedade e edição:
Instituto Português de Oncologia do Porto, 
Francisco Gentil, EPE
 
Rua Dr. António Bernardino de Almeida,
4200-072 Porto

Conceção e coordenação:
Mediana, SA (www.mediana.pt)

Produção de conteúdos:
Mediana, SA e Gabinete de Comunicação e Imagem do IPO-Porto

1.000 exemplares. Distribuição gratuita.

Proteção para o 
calor excessivo

AGENDA DE EVENTOS/ FORMAÇÕES

Ricardo Quaresma apadrinha 
Dia do Euromelanoma no IPO-Porto 
O jogador do Futebol Clube do Porto Ricardo Quaresma apadrinhou a ação de sensibiliza-
ção que a Clínica de Pele, Tecidos Moles e Osso do IPO-Porto realizou no Dia do Euromela-
noma, 14 de maio, com mais de 200 estudantes. No âmbito de uma palestra no auditório 
do Instituto sobre a prevenção e diagnóstico do cancro cutâneo, o craque marcou pre-
sença numa conversa com estes jovens do ensino básico e secundário sobre os cuidados 
diários com a proteção da pele, enquanto atleta de alta competição. 

11 SET  

08h30 às 09h30
Gestão de Risco de Suicídio
Dirigido a profissionais de Onco-Hematologia
Local: EPOP

23 SET  

09h00 à 13h00
Suporte Básico de Vida Pediátrico 
Dirigido a médicos, enfermeiros e técnicos
Local: EPOP

27 a 29 OUT

14h30 às 17h30
A Auto Motivação na Prática Profissional
Dirigido a Enfermeiros 
Local: EPOP

30 e 31 OUT

09h30 às 20h30
4ªas Jornadas Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar
Dirigido a profissionais da saúde
Local: Auditório IPO-Porto


